
Quinta, 05/09/2024 Cidade Tribuna da Bahia6

O
Thomé de Souza e com o
título de Cidadão Soteropoli-
tano pela Câmara Municipal
de Salvador, na manhã de
ontem, em reconhecimento
à sua atuação em benefício
da capital baiana e lotou o
plenário Cosme de Farias
com autoridades, personali-
dades baianas e admirado-
res.

Além da atuação na
proteção  marítima, na
promoção do cuidado com o
meio-ambiente através de
atividades realizadas pela
Marinha junto às comunida-
des costeiras, os nomes
que compuseram a mesa
da solenidade ressaltaram
o estímulo e a liderança que
o Vice-Almirante tem de-
monstrado na criação do
Cluster Tecnológico Naval
da Bahia, no fortalecimento
da Baía de Todos os Santos
como capital da Amazônia
Azul e no desenvolvimento
da Economia do Mar no
Brasil.

O fato da Bahia ter uma
costa marítima de 1,1 mil
km a torna o estado brasilei-
ro com mais área da
Amazônia Azul e com
36  municípios defrontantes
ao mar, maior número entre
as unidades federativas. Em
sua trajetória, Cambra tem
reforçado a importância
desse setor para o cresci-
mento da Bahia e do Brasil,
sempre defendendo que os
recursos sejam explorados
de maneira sustentável e
apresentando benefícios da
Economia do Mar: a contem-
plação de diversas ativida-

Vice-Almirante
Antônio Carlos
Cambra, Coman-
dante do 2º Distrito
Naval, foi agracia-
do com a medalha

Vice-Almirante Cambra recebe título da Câmara
des, como produção de
petróleo e gás offshore, a
segurança e defesa, a
infraestrutura portuária, o
transporte marítimo, a
indústria naval, a extração
de minérios do mar, a pesca
e o turismo náutico e
costeiro.

Segundo o
comandante,  receber a
Medalha  e o Título é motivo
de orgulho, no entanto, as
honrarias também são
dedicadas à Marinha e
àqueles que o ajudam na
missão de proteção das
águas jurisdicionais brasi-
leiras e de exercício da
responsabilidade social.

“Na verdade esta
honraria é o reconhecimento
do trabalho  da Marinha feito
pelos 2,8 mil homens, entre
militares e civis, que servem
também à sociedade
soteropolitana.  Buscamos o
melhor para a cidade, para a
Baía de Todos os Santos,
atuamos na segurança do
tráfego de embarcações, na
salvaguarda da vida huma-
na, no resgate de pessoal,
então é um trabalho 24
horas.  Sem falar nas
atividades que desenvolve-
mos para preservação do
meio-ambiente e contra a
poluição marítima”, desta-
cou.

Autor da proposta que
concedeu as honrarias, o
vereador Téo Senna destaca
que a Medalha Thomé de
Souza e o título de Cidadão
Soteropolitano expressam a
gratidão da Câmara e da
população pelo trabalho do
homenageado. “Eu venho
premiando os vice-almiran-
tes todos, e temos feito isso
porque é importante a
integração entre a popula-
ção de Salvador, a Câmara
Municipal e as Forças
Armadas. E esse trabalho
desenvolvido por Cambra

em Salvador, com a integra-
ção da comunidade, na
Amazônia Azul,  tem sido
exemplar”, declarou.

Segundo Senna, a
interrelação entre as Forças
Armadas e com a Câmara é
um caminho importante,
“pois fortalece as ações
democráticas e o trabalho
que o Vice-Almirante vem
fazendo com a comunida-
de”, disse. Já a entrega da
medalha Thomé de Souza
foi fruto de resolução do
vereador Carlos Muniz.

Além do vereador Téo
Senna e do homenageado,
fizeram parte da mesa o
comandante da 6ª Região
Militar, General de Divisão
André Luiz Ribeiro; o presi-
dente da Sociedade Amigos
da Marinha (Soamar),
desembargador Baltazar
Miranda, representando a
presidente do Tribunal de
Justiça da Bahia (TJBA),
Cyntia Maria Resende; o
presidente do Instituto
Geográfico e Histórico da
Bahia (IGHB), Joaci Goés; o
presidente da Companhia
das Docas do Estado da
Bahia (Codeba), Antônio
Gobbo; o presidente da
Tribuna da Bahia, Walter
Pinheiro; o presidente da
Associação Comercial da
Bahia (ACB), Paulo Caval-
canti; e o vice-presidente da
Tribuna da Bahia, Marcelo
Sacramento.

Para o presidente da
Tribuna da Bahia, Walter
Pinheiro, é natural
os  comandantes da
Marinha sejam homenagea-
dos na Casa do Povo, dada
a relação com Bahia e com
Salvador, mas no caso de
Cambra seria diferente
devido a rápida integração
dele à sociedade.

“Participando de
diversos eventos, sempre
presente, criando esse
vínculo. Mas o ponto que
considero importante é que
sua contribuição seja para
salvar vidas, comandando a
Marinha e defendendo as
ocorrência na sua região,
na Baía de Todos os
Santos,  ele é um  grande
estimulador para formação
do Cluster Tecnológico
Naval da Bahia, e isso está
acontecendo. Será,
inclusive,  motivo de come-
moração da Tribuna em 21
de outubro, quando fare-
mos, junto ao aniversário
do Jornal, uma sessão

especial reunindo os
formadores do cluster,
autoridades, empresários,
políticos”, explica.

O presidente do Institu-
to Geográfico e Histórico da
Bahia (IGHB), Joaci Goés,
reforçou a importância do
trabalho do comandante
Cambra para a sociedade
baiana e brasileira. “O
Almirante Cambra é um dos
oficiais generais mais bem
preparados das Forças
Armadas brasileiras, e em
segundo lugar a atitude dele
de simpatia para com a
Bahia tem permitido  que a
Baía de todos os Santos
seja reconhecida como a
capital da Amazônia Azul
por todas as razões
históricas  e geográficas. É
a segunda maior baía do
mundo.  O que confere à
Bahia  renome internacional
é a Amazônia Azul”, pon-
tuou.

Representando a
presidente do Tribunal de
Justiça da Bahia (TJ-BA),

Cynthia Resende, o
desembargador Baltazar
Saraiva também parabeni-
zou Cambra e a Cãmara
pela iniciativa. “Um dos
oficiais da Marinha mais
respeitado que nós temos e
hoje está recebendo dupla
homenagem. Ele está aqui
há quase dois anos e tem
feito excelente trabalho”,
disse.

Biografia - Antônio
Carlos Cambra, natural do
Rio de Janeiro, possui uma
longa e distinta carreira na
Marinha do Brasil, onde
ingressou em 1990. Ao
longo de mais de três
décadas de serviço, ele
ascendeu a diversos cargos
de liderança, sendo promo-
vido a Vice-Almirante em
novembro de 2022. Durante
sua carreira, Cambra
comandou várias unidades
navais e desempenhou
funções estratégicas, tanto
no Brasil quanto no exteri-
or, sempre com dedicação
e competência.

Vice-Almirante
foi
homenageado
com o título de
Cidadão
Soteropolitano
pela CMS

Diálogo de Cambra em prol da sociedade

O feriado da Indepen-
dência, comemorado no dia
7 de setembro de 2024,
contará com um desfile em
Salvador, organizado pela
Marinha do Brasil. Em
celebração aos 202 anos
da Independência do Brasil,
o evento contará com a
participação de cerca de
234 agentes da Guarda
Civil Municipal de Salvador
(GCMS), tanto a pé quanto
em viaturas, além de uma
banda de música formada
pelos agentes e sete
fanfarras de escolas da
rede municipal de ensino. 

O historiador Rafael
Dantas ressalta a impor-
tância do feriado da Inde-
pendência para os baianos

Feriado da Independência terá desfile com
participação de agentes da Guarda Municipal

e para o estado. “O 7 de
setembro faz parte de um
processo mais amplo de
conquista da independên-
cia no contexto brasileiro;
não é o ponto final, pois
em outras províncias houve
confrontos e batalhas
adicionais, como foi o caso
da Bahia com o 2 de julho
de 1823. No entanto, é
fundamental lembrar que
as datas cívicas, como o
desfile, servem para
relembrarmos e valorizar-
mos esses eventos históri-
cos”, afirma Dantas. 

Ele acrescenta: “É
importante que compreen-
damos o significado
desses momentos na
nossa história atual. Essas
lembranças são essenciais
para conectar os elos do
passado com o presente,

mantendo vivos os elemen-
tos históricos em nossa
atualidade.” 

Para garantir a organi-
zação e segurança do
desfile, que se estenderá
do Campo Grande à Praça
Castro Alves, a Superinten-
dência de Trânsito de
Salvador (Transalvador)
preparou um plano especi-
al de trânsito. A partir das
19h de sexta-feira (6),
serão instaladas mais de
15 barreiras fixas ao redor
do percurso, e outras 35
barreiras móveis serão
colocadas a partir das 5h
do sábado (7).

 Cerca de 500 vagas de
estacionamento Zona Azul
estarão disponíveis em
áreas próximas ao desfile,
como Avenida Vale dos
Barris e Rua Politeama. 

Multiálogos apresenta: Paulinho Boca de Cantor
e as raízes da MPB em entrevista exclusiva
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HOMENAGEM
Autoridades e intelectuais prestigiaram a solenidade no Legislativo Municipal

O videocast
Multiálogos lançou na úl-
tima terça-feira (3), a pri-
meira parte de uma entre-
vista com Paulinho Boca
de Cantor, um dos mem-
bros fundadores do
icônico grupo de MPB No-
vos Baianos, além de can-
tor e compositor de gran-
de expressão na música
brasileira. No bate-papo,
apresentado por Marcelo
Sacramento e Roberto
Muniz, Paulinho relembra
o início de sua trajetória pes-
soal, desde a sua chegada
de Santa Inês, cidade do in-
terior da Bahia, até a capital
Salvador. Ele conta como
despertou seu interesse pela
música aos 6 anos de ida-
de, inspirado pela mãe, que
também cantava, e pelo pai,
que era epigramista.

A entrevista é rica em
histórias, misturando mo-
mentos pessoais e profissi-
onais. Paulinho traz à tona
memórias que envolvem
grandes nomes como João
Gilberto, Antônio Carlos
Magalhães, João Martins,
Tutty e Joyce Moreno, além
de Claudinho Andrade. Ele

compartilha curiosidades
sobre o samba, a Bossa
Nova e a MPB, e revela a
origem do seu famoso
apelido, Paulinho Boca
de Cantor.

O bate-papo também
aborda o nascimento do
movimento tropicalista e
a experiência do primei-
ro show com os “Novos
Baianos”. Paulinho
relembra com emoção o
espetáculo “Nós, por
Exemplo”, realizado em

agosto de 1964 para a inau-
guração do Teatro Vila Ve-
lha. Este show, que contou
com a participação de len-
das da MPB como Caetano
Veloso, Maria Bethânia, Gil-
berto Gil e Gal Costa, foi um
marco na música brasileira
e o pontapé inicial para o
tropicalismo.


